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SAGRADA FAMÍLIA: JESUS, MARIA E JOSÉ! 
Reunidos em torno da Palavra de Deus, celebramos neste domingo a Festa da Sagrada 
Família de Nazaré. Ao enviar seu Filho ao mundo para realizar a obra da salvação, o Pai 
quis que Ele fosse semelhante a nós em tudo, com exceção do pecado, e por isso prepa-
rou-lhe uma família onde o amor, a fidelidade e companheirismo o fortalecessem na vi-
vência da sua missão. Ao assumir nossa humanidade através da família, Cristo quis res-
gata-la das marcas causadas pelo pecado, santificando-a pela força do seu Espirito. Con-
templando a Família de Jesus, atendamos ao apelo do Senhor de viver na obediência de 
Maria e na justiça de José, abraçando o amor familiar como o caminho para a nossa san-
tificação. 
“Vieram apressados os pastores, e encontraram Maria, José e o Menino deitado no pre-
sépio – Lc 2,16”. (Antífona de entrada da Missa da Sagrada Família) 

SUGESTÕES: 

 O ambiente deve estar limpo e arrumado de forma a favorecer a ação litúrgica. 

 Valorizar o momento de Chegada da assembleia e do (a) presidente, que entra sem nenhum destaque e senta-se em seu 
devido lugar, para presidir a assembleia litúrgica.  

 Ensaiar os cantos da celebração. Após o ensaio, deixar um momento de silêncio para oração pessoal.  

 Depois que todos estiverem sentados em seus lugares, assembleia e presidente, omitindo a procissão de entrada, entoa-
se o refrão meditativo: 

REFRÃO MEDITATIVO: 

 A luz resplandeceu, em plena escuridão. Jamais irão as trevas vencer a escuridão. 

1. Chegada 
Concluído o canto do refrão meditativo, todos se colocam de pé 
para iniciar a celebração com o canto: 

2. Abertura 
Com.: Vamos juntos entoar versos de alegria na abertura 
desta celebração, vivendo a alegria de sermos membros da 
Família de Deus em Jesus Cristo: 
(Quando a celebração acontece pela manhã, entoa-se o seguinte, 
traçando o sinal da cruz sobre os lábios, primeiramente o (a) presi-
dente, seguido (a) pela assembleia:) 

- Estes lábios meus, vem abrir, Senhor, (bis)                                 
- Cante esta minha boca sempre o teu louvor! (bis) 
(Quando a celebração acontece à tarde ou à noite, entoa-se o se-
guinte, traçando o sinal da cruz, cada um sobre si mesmo:) 

- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)                                             
- Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis) 
- Hoje um Salvador para nós nasceu, (bis)                           
-  Alegres, adoremos, ele é nosso Deus. (bis)  
- O Senhor é Rei, na terra alegria, (bis) 
- Sua justiça e glória o céu anuncia! (bis) 
- Diante do Senhor todos se ajoelham, (bis)  
- Ouvem sua Palavra, cantam e festejam! (bis) 
- A luz se levanta, justos a cantar, (bis) 
 - Venham com alegria, venham celebrar. (bis) 
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, (bis) 
- Glória à Trindade santa, glória ao Deus bendito! (bis) 

 

3. Saudação e Acolhida 
P.: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo! 
T.: Para sempre seja louvado. 
P.: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
T.: Amém 
P.: Renovados pela graça do Senhor que vem ao nosso en-
contro neste natal, nos reunimos para celebrar a festa da Sa-
grada Família: Jesus, Maria e José. Na plenitude dos tempos, 
Deus nos envia seu Filho na simplicidade de uma família de 
Nazaré, nos mostrando que a verdadeira glória não está nas 
coisas que passam, mas no amor com que acolhemos a sua 
vontade em nossa vida. Neste momento celebrativo vamos 
também recordar todos os fatos, situações, momentos e pes-
soas vividos esses dias nos quais celebramos a Encarnação 
do Verbo de Deus, que veio morar entre nós. 
(Deixar por um momento as pessoas livres para relembrarem e ex-
pressarem) 

4. Hino 
P.: Cantemos ao Deus da vida que nasceu em Belém e nos 
concedeu a alegria, como o nosso hino: 
1. Vinde, cristãos, vinda à porfia, hinos cantemos de louvor, 
Hinos de paz e de alegria, / hinos dos anjos do Senhor.                                                                                 
Refrão: Glória a Deus nas alturas! (bis)                                           
2. Foi nesta noite venturosa / do nascimento do Senhor, 
Que anjos, de voz harmoniosa; / deram a Deus o seu louvor.                                                                                                              
3. Vinde, juntar-vos aos pastores, / vinde com eles a Belém! 
Vinde, correndo pressurosos; / o Salvador, enfim, nos vem! 

5. Salmo 98 



Com.: Sentados e como povo da primeira aliança e das pri-
meiras comunidades cristãs, expressemos o nosso louvor 
cantando/rezando o salmo, num verdadeiro diálogo entre o 
esposo (Cristo) e a esposa (Igreja). 
Nasceu-nos hoje um menino / e um Filho nos foi doado, / 
Grande é este pequenino, Rei da Paz será chamado, / Ale-
luia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
1. Cantai, cantai ao Senhor / um canto novo, um louvor!/ 
Por maravilha tão grande, / um canto novo, um louvor! / 
Por tal vitória e poder, / um canto novo, um louvor! / Por 
um amor tão fiel, / um canto novo, um louvor! 
2. A salvação resplendeu, / um canto novo, um louvor! / 
Justiça apareceu, / um canto novo, um louvor! / Toda a 
terra contemplou, / um canto novo, um louvor! / Com ale-
gria aplaudi, / um canto novo, um louvor! 
3. Clarins, violões tocai, / um canto novo, um louvor! / Ao 
Rei Senhor aclamai, / um canto novo, um louvor! / Cante o 
mar, o universo, / um canto novo, um louvor! / Na presença 
do Senhor, / um canto novo, um louvor! 
4. Ao justo Juiz que vem, / um canto novo, um louvor! / Por 
todo sempre, amém, / um canto novo, um louvor! / Glória 
ao Pai por seu Filho, / um canto novo, um louvor! / A quem 
no Espírito vem, um canto novo, um louvor! 

6. Oração do Dia 
P.: Oremos ao Senhor (pausa em silêncio) 
Ó Deus de bondade, / a santa família de Nazaré / é para to-
dos nós um exemplo de obediência à vossa vontade. / Dai-
nos a graça de vivermos em nossos lares / a mesma comu-
nhão de fé / para que, unidos pelos laços do amor, / possa-
mos morar para sempre em vossa casa, / com todos os que 
vos são fiéis. / Por Cristo, nosso Senhor. 

T.: Amém 
 

Primeira Leitura (Eclo 3,3-7.14-17a - gr.2-6.12-14) 

Le: Leitura do Livro do Eclesiástico. 
Deus honra o pai nos filhos e confirma, sobre eles, a autori-
dade da mãe. Quem honra o seu pai, alcança o perdão dos 
pecados; evita cometê-los e será ouvido na oração quotidi-
ana. Quem respeita a sua mãe é como alguém que ajunta te-
souros. Quem honra o seu pai, terá alegria com seus próprios 
filhos; e, no dia em que orar, será atendido. Quem respeita o 
seu pai, terá vida longa, e quem obedece ao pai é o consolo 
da sua mãe. Meu filho, ampara o teu pai na velhice e não lhe 
causes desgosto enquanto ele vive. Mesmo que ele esteja 
perdendo a lucidez, procura ser compreensivo para com ele; 
não o humilhes, em nenhum dos dias de sua vida, a caridade 
feita a teu pai não será esquecida, mas servirá para reparar 
os teus pecados e, na justiça, será para tua edificação.  
- Palavra do Senhor.  
T: Graças a Deus. 

7. Salmo Responsorial Sl 128(127) 
Refrão: Felizes os que temem o Senhor e trilham seus ca-
minhos!                                                                                                            
1. Feliz és tu, se temes o Senhor e trilhas seus caminhos! / 
Do trabalho de tuas mãos hás de viver, / serás feliz, tudo irá 
bem!                                                                                                       
2. A tua esposa é uma videira bem fecunda no coração de 

tua casa; / os teus filhos são rebentos de oliveira / ao redor 
de tua mesa.                                                                                              
3. Será assim abençoado todo homem que teme o Senhor. / 
O Senhor te abençoe de Sião, / cada dia de tua vida. 

8. Segunda Leitura (Cl 3,12-21) 

Le: Leitura da carta de São Paulo aos Colossenses  
Irmãos: Vós sois amados por Deus, sois os seus santos elei-
tos. Por isso, revesti-vos de sincera misericórdia, bondade, 
humildade, mansidão e paciência, suportando-vos uns aos 
outros e perdoando-vos mutuamente, se um tiver queixa 
contra o outro. Como o Senhor vos perdoou, assim perdoai 
vós também. Mas, sobretudo, amai-vos uns aos outros, 
pois o amor é o vínculo da perfeição. Que a paz de Cristo 
reine em vossos corações, à qual fostes chamados como 
membros de um só corpo. E sede agradecidos. Que a palavra 
de Cristo, com toda a sua riqueza, habite em vós. Ensinai e 
admoestai-vos uns aos outros com toda a sabedoria. Do 
fundo dos vossos corações, cantai a Deus salmos, hinos e 
cânticos espirituais, em ação de graças. Tudo o que fizerdes, 
em palavras ou obras, seja feito em nome do Senhor Jesus 
Cristo. Por meio dele daí graças a Deus, o Pai. Esposas, sede 
solícitas para com vossos maridos, como convém, no Senhor. 
Maridos, amai vossas esposas, e não sejais grosseiros com 
elas. Filhos, obedecei em tudo aos vossos pais, pois isso é 
bom e correto no Senhor. Pais, não intimideis os vossos fi-
lhos, para que eles não desanimem – Palavra do Senhor.  
T: Graças a Deus 

9. Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, aleluia, aleluia! (Bis) 
Que a paz de Cristo reine em vossos corações e ricamente 
habite em vós sua palavra! 

10. Evangelho (Lc 2,41-52) 

P: O Senhor esteja conosco! 
T: Ele está no meio de nós! 
P: Proclamação do evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas. 
T: Glória a vós, Senhor! 
P.: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lu-

cas.  

Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, para a festa 
da Páscoa. Quando ele completou doze anos, 
subiram para a festa, como de costume. Passados os dias da 
Páscoa, começaram a viagem de volta, mas o menino Jesus 
ficou em Jerusalém, sem que seus pais o notassem. Pen-
sando que ele estivesse na caravana, caminharam um dia in-
teiro. Depois começaram a procurá-lo entre os parentes e 
conhecidos. Não o tendo encontrado, voltaram para Jerusa-
lém à sua procura. Três dias depois, o encontraram no Tem-
plo. Estava sentado no meio dos mestres, escutando e fa-
zendo perguntas. Todos os que ouviam o menino estavam 
maravilhados com sua inteligência e suas respostas. Ao vê-
lo, seus pais ficaram muito admirados e sua mãe lhe disse: 
'Meu filho, por que agiste assim conosco? Olha que teu pai e 
eu estávamos, angustiados, à tua procura.' Jesus respondeu: 
'Por que me procuráveis? Não sabeis que devo estar na casa 
de meu Pai?' Eles, porém, não compreenderam as palavras 



que lhes dissera. Jesus desceu então com seus pais para Na-
zaré, e era-lhes obediente. Sua mãe, porém, conservava no 
coração todas estas coisas. E Jesus crescia em sabedoria, es-
tatura e graça, diante de Deus e diante dos homens. – Pala-
vra da Salvação.  

T: Glória a vós, Senhor! 

11. Entrada da Família 

(Antes da homilia, fazer a entrada de uma família - pais e filhos -, 
que se coloca diante do presépio por um instante em silêncio. En-
quanto isso, canta-se: 

Refrão: Sagrada família de Nazaré: Maria, Jesus e José / 
Modelo perfeito de doação / ajude as famílias em sua mis-
são.                                                                                                          
1. A minha missão é gerar nova vida / viver o perdão e amar 
sem medida / Partilhar a vida é repartir o pão / um par de 
aliança num só coração.                                                                          
2. Família é festa, comunhão e amor / imagem humana de 
Deus criador, / Recriando a vida e vivendo a paixão / unidos 
para sempre na mesma missão.                                                      
3. Família é fonte de fraternidade / é porta aberta ao amor 
de verdade / No berço da vida se aprende a lição / amores 
de todos na mesma missão. 

Com.: Celebramos hoje o testemunho da família cristã: a mãe ge-

nerosa, o pai zeloso e os filhos obedientes. Olhando essa família de 

nossa comunidade, o nosso olhar contempla a singeleza da fa-
mília de Nazaré, testemunho de comunhão e modelo da fa-
mília cristã.  

12. Partilha da Palavra 
A assembleia orante, conduzida pelo ministro que preside, deve 
apontar aspectos das leituras que se relacionam com a vida da co-
munidade, buscando destacar as virtudes da família de Nazaré e as 
formas como o seu exemplo de entrega à vontade de Deus pode 
conduzir nossas famílias nos caminhos da santidade. 
 

13. Credo (Credo Apostólico) 
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, Criador do céu e da terra; 
e em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor; que foi con-
cebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Ma-
ria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e se-
pultado. Desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao ter-
ceiro dia; subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos; 
creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comu-
nhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição 
da carne, na vida eterna. Amém. 

14. Preces 
P.: Irmãos e irmãs, confiando no Deus que enviou seu Filho, 
assumindo nossa condição humana em meio a uma família, 
elevemos a Ele as nossas súplicas: 
(Comunidade deve elaborar as suas preces, de acordo com suas 
necessidades, ou fazer espontâneas). 

P.: Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por Cristo, nosso Senhor. 
T.: Amém  

15. Coleta Fraterna 

Com.: É momento de partilharmos o que temos com os 

mais necessitados e com as necessidades da nossa Igreja. 

1. Nas terras do oriente, / surgiu dos céus uma luz /: Que 
vem brilhar sobre o mundo, / e para Deus nos conduz: 
Nasceu Jesus Salvador: / aleluia, aleluia! / É Ele o Cristo 
Senhor: / aleluia, aleluia! 
2. Nasceu-nos hoje um Menino, / um Filho que nos foi 
dado. /: É grande e tão pequenino, / Deus forte é Ele cha-
mado: 
3. Cantai com muita alegria, / que grande amor Deus nos 
tem! /: Pequeno, pobre, escondido, / nasceu por nós em 
Belém: 

16. Louvor 

(Quando a celebração for pela manhã, canta-se o Cântico de Za-

carias:)                                                                                                    
P.: Ao Deus da vida, que nos concedeu o seu Filho como 
nosso Salvador, vamos apresentar com as palavras de Zaca-
rias um cântico de louvor. 
1. Bendito o Deus de Israel, / que a seu povo visitou / E deu-
nos libertação, / enviando um Salvador, /: Da casa do rei 
Davi, / seu ungido servidor.                                                                
2. Cumpriu a voz dos profetas / desde os tempos mais anti-
gos, / quis libertar o seu povo / do poder dos inimigos, /:  
Lembrando-se da aliança / de Abraão e dos antigos.                        
3. Fez a seu povo a promessa / de viver na liberdade, / sem 
medos e sem pavores / dos que agem com maldade, /: E 
sempre a Ele servir / na justiça e santidade.                                       
4. Menino, serás profeta / do Altíssimo Senhor / pra ir à 
frente aplainando / os caminhos do Senhor, /: Anunciando 
o perdão / a um povo pecador.                                                               
5. É Ele o Sol do Oriente / que nos veio visitar. / Da morte, 
da escuridão, / vem a todos libertar. /: A nós, seu povo, re-
mido, / para a paz faz caminhar.                                                       
6. Ao nosso Pai demos glória / e a Jesus louvor também. / 
Louvor e glória igualmente, / ao Espírito que vem. /: Que 
nosso louvor se estenda / hoje, agora e sempre. Amém!  

(Quando a celebração for à tarde ou à noite, canta-se o Cântico 
de Maria – Magnificat)                                                                             

Com.: Com Maria, serva do Senhor e figura da Igreja, cante-
mos as maravilhas que o Senhor fez por nós por meio de Je-
sus Cristo, e façamos nosso o projeto de Deus!                                

Refrão: O Senhor fez em mim maravilhas, / Santo é o seu 
nome.                                                                                                   
- A minh’alma engrandece o Senhor / e exulta o meu espí-
rito em Deus, meu Salvador;                                                          
- Porque olhou para a humildade de sua serva, / doravante 
as gerações hão de chamar-me de bendita.                                 
- O Poderoso fez em mim maravilhas, / e santo é o seu 
nome!                                                                                                 
- Seu amor para sempre se estende / sobre aqueles que o 
temem;                                                                                            
R.: O Senhor fez em mim...                                                                                                                             
- Manifesta o poder de seu braço, / dispersa os soberbos;                                                                                                     
- Derruba os poderosos de seus tronos / e eleva os humil-
des;                                                                                                               
- Sacia de bens os famintos, / despede os ricos sem nada.                                                                                        



- Acolhe Israel, seu servidor, / fiel ao seu amor.                         
- Como havia prometido a nossos pais, / em favor de 
Abraão e de seus filhos para sempre.                                       - 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, / como era no 
princípio, agora e sempre. Amém!                                             
R.: O Senhor fez em mim...                       

(Caso não haja comunhão continua como se segue, do contrário 

se prossegue no item: “QUANDO HÁ...)  

17. Pai-nosso 

P.: Concluindo nossos louvores e reunindo as nossas preces, reze-

mos confiantes a oração que o próprio Mestre nos ensinou: 

Pai-nosso, que estais nos céus, santificado seja o vosso nome... 
Conclui-se dizendo: 

P.: Pois vosso é o reino, o poder e glória para sempre! 
T.: Amém! 
P.: Na festa da Sagrada Família de Nazaré, em comunhão 
com toda  a Igreja apresentamos a Ti, Senhor, as nossas fa-
mílias. Envia sobre nós a força do Teu Espirito, para que se-
jamos sempre verdadeiras testemunhas do Teu amor! 
 

18. Oração Final 
P.: Oremos ao Senhor (pausa em silêncio) 
Ó Deus, / defensor dos pobres, / fomos profundamente to-
cados por vossa presença nesta celebração. / Vós nos fizestes 
pessoas novas em vosso amor. / Ajudai-nos a prolongar em 
nossa família, / e em todos os lugares, / o sentimento de 
compaixão / que colocastes em nosso coração / pelo misté-
rio do nascimento de Jesus. / Por Cristo, nosso Senhor. 

T.: Amém 

19. Comunicações Finais 
(A comunidade faz no momento os avisos e informações sobre a 
vida pastoral da comunidade) 
 

1. Bênção sobre as Famílias 
P.: O Deus de infinita bondade, que, pela encarnação do seu 
Filho, expulsou as trevas do mundo e, com seu glorioso nas-
cimento, transfigurou esta noite santa, expulse dos vossos 
corações as trevas dos vícios e vos transfigure com a luz das 
virtudes. T.: Amém. 
P.: Aquele que anunciou aos pastores pelo anjo a grande 
alegria do nascimento do Salvador, derrame em vossos co-
rações a sua alegria e vos torne mensageiros do Evangelho. 
T.: Amém. 
P.: Aquele que pela encarnação do seu Filho, uniu a terra ao 
céu, vos conceda sua paz e seu amor e vos torne participan-
tes da Igreja celeste. T.: Amém. 
P.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito 
Santo. T.: Amém. 
P.: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe! 
T.: Graças a Deus. 

2. Canto Final 
1. Noite feliz, noite feliz / Ó Senhor, Deus de amor 
Pobrezinho nasceu em Belém / Eis na lapa Jesus, nosso 
bem. / Dorme em paz, ó Jesus / Dorme em paz, ó Jesus 
2. Noite feliz, noite feliz / Ó Jesus, Deus da luz 

Quão afável é teu coração, / que quiseste nascer nosso ir-
mão, / e a nós todos salvar, / e a nós todos salvar.                    
3. Noite feliz, noite feliz / Eis que, no ar, vêm cantar / Aos 
pastores, os anjos dos céus, / Anunciando a chegada de 
Deus, / de Jesus Salvador, / de Jesus Salvador.  

Terminada a partilha dos dons, todos se levantam e inicia-se o 
momento de louvor e ação de graças. O (s) ministro (s) extraordi-
nários trazem o pão consagrado para o altar, enquanto a assem-
bleia canta: 

1. O pão da vida, a comunhão, nos une a Cristo e aos ir-
mãos. / E nos ensina a abrir as mãos, para partir, repartir o 
pão. 

1. Oração do Pai-nosso  
 P.: Rezemos, com amor e confiança, a oração que o Senhor 
Jesus nos ensinou: 
T: Pai nosso que estais no céu, santificado....  
P.: Pois vosso é o reino, o poder e glória para sempre! 
T.: Amém! 

2. Comunhão 
(Tomando o pão consagrado na mão e levantando, o Ministro Ex-
traordinário da Comunhão diz) 

Min. ou P.: Assim disse Jesus: “Eu sou o pão vivo, que desceu 
do céu: se alguém come deste pão, viverá eternamente”. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo! 
T.: Senhor eu não sou digno/a que entreis em minha mo-
rada, mas dizei uma palavra e serei salvo/a. 

3. Canto de Comunhão 
Da cepa brotou a rama, / da rama brotou a flor. 
da flor nasceu Maria, / de Maria o Salvador. (bis) 
1. O Espírito de Deus sobre Ele pousará, / de saber, de en-
tendimento este Espírito será. / De conselho e fortaleza, de 
ciência e de temor, / achará sua alegria no temor do seu 
Senhor. 
2.Não será pela ilusão do olhar, do ouvir falar, / que Ele irá 
julgar os homens, como é praxe acontecer... / Mas os po-
bres desta terra com justiça julgará / e dos fracos o direito 
Ele é quem defenderá. 
3. A palavra de sua boca ferirá o violento / e o sopro de 
seus lábios matará o avarento... / A justiça é o cinto que 
circunda a sua cintura / e o manto da lealdade é a sua ves-
tidura. 
4. Neste dia, neste dia, o incrível, verdadeiro, / coisa que 
nunca se viu, morar lobo com cordeiro... / A comer do 
mesmo pasto, tigre, boi, burro e leão, / por um menino gui-
ados, se confraternizarão. 
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